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RESUMO

As arraias gigantes, pertencente à Família Mobulidae, são peixes conhecidos por
serem as maiores arraias existentes, podendo atingir até sete metros de largura do disco.
Ocorre em todo o mundo, em águas tropicais e temperadas quentes e estão globalmente e
nacionalmente ameaçadas de extinção. Em Alagoas, os dados sobre registro de espécies,
pescas ou avistamentos de arraias mantas são escassos. A metodologia deste trabalho
objetivou minerar dados nas mídias sociais sobre as Mobulidae no Estado de Alagoas,
Nordeste do Brasil. As buscas realizadas no Instagram e YouTube resultaram em cinco
registros e pelo WhatsApps foram recebidos sete registros. Nos registros as capturas
incidentais foram de cinco indivíduos de Mobula birostris, duas M. hypostoma e uma de M.
tarapacana. Do total de doze registros, dez foram de capturas, sendo os apetrechos de pesca
identificados rede de espera, rede, linha e arpão. O Litoral Sul obteve o maior número de
capturas e um encalhe, seguido do Litoral Central. O Litoral Norte obteve apenas um registro
de captura. Duas fêmeas e um macho foram identificados, não sendo possível verificar o sexo
dos demais indivíduos. Os maiores espécimes encontrados possuíam mais de 300 cm, ambos
M. birostris, e os menores mediam abaixo de 100 cm. Com base no tamanho estimado da LD
das Mobulidae apenas um indivíduo da espécie M. tarapacana teria maturidade sexual. O
destino final dos animais capturados foi o possível comércio local da carne. A conservação
destes animais é de grande importância, além de evitar o declínio populacional das arraias
mantas, elas contribuem também para o desenvolvimento econômico através do turismo de
mergulho, gerando emprego e renda localmente. A partir da utilização das mídias sociais
como metodologia foi possível obter dados científicos inéditos. Com esses novos dados sobre
a Família Mobulidae em Alagoas, adicionamos informações de novas ocorrências de espécies
para o Estado, colaborando para o planejamento e fomento de atividades de Educação
Ambiental para a conservação das Mobula spp. Com o desenvolvimento de novos projetos,
envolvendo as mídias sociais, será possível contribuir para um maior conhecimento sobre a
Família Mobulidae no litoral alagoano.

Palavras-chaves: arraias gigantes; arraias mantas; arraias jamantas; litoral alagoano.
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ABSTRACT

Giant rays, belonging to the Mobulidae Family, are fish known for being the largest
rays in existence, reaching up to seven meters in disc width. It occurs worldwide in tropical
and warm temperate waters and is globally and nationally endangered. In Alagoas, data on
species records, fisheries or sightings of manta rays are scarce. The methodology of this work
aimed to mine data on social media about Mobulidae in the State of Alagoas, Northeast
Brazil. Searches carried out on Instagram and YouTube resulted in five records and through
WhatsApps seven records were received. In the records, incidental captures were of five
individuals of Mobula birostris, two of M. hypostoma and one of M. tarapacana. Of the total
of twelve records, ten were of captures, with the fishing gear identified as gillnet, net, line and
harpoon. The South Coast had the highest number of captures and one stranding, followed by
the Central Coast. The North Coast obtained only one capture record. Two females and one
male were identified, and it was not possible to verify the sex of the other individuals. The
largest specimens found were over 300 cm, both M. birostris, and the smallest measured
below 100 cm. Based on the estimated Mobulidae DW size, only one individual of the M.
tarapacana species would have sexual maturity. The final destination of the captured animals
was the possible local meat trade. The conservation of these animals is of great importance, in
addition to preventing the population decline of manta rays, they also contribute to economic
development through diving tourism, generating employment and income locally. Using
social media as a methodology, it was possible to obtain unpublished scientific data. With
these new data on the Mobulidae Family in Alagoas, we added information on new
occurrences of species for the State, helping to plan and promote Environmental Education
activities for the conservation of Mobula spp. With the development of new projects,
involving social media, it will be possible to contribute to a greater knowledge about the
Mobulidade Family on the coast of Alagoas.

Keywords: giant rays; manta rays; Alagoas coast.
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1. INTRODUÇÃO

A Família Mobulidae é composta atualmente pelo gênero Mobula, com cerca de 10

espécies, consideradas as maiores arraias existentes, podendo atingir até sete metros de

largura do disco (LD). Estão distribuídas em todo o mundo, em águas tropicais e temperadas

quentes (Bucair et al., 2022).

São espécies pelágicas, com hábito migratório e comportamento agregativo, tendo

registros de ocorrência, por exemplo, na Austrália, Maldivas, Havaí, Califórnia e

Moçambique, abrangendo um diversificado sistema oceanográfico (Couturier et al., 2012). No

Brasil são conhecidas em praticamente todo o litoral, com maior número de registros na

região Nordeste (Gadig & Sampaio, 2002; Bucair et al., 2022).

Os mobulídeos se alimentam através de filtração, retendo plâncton e pequenos peixes.

O corpo tem forma de diamante, possuem boca terminal à frente do corpo e nadadeiras

peitorais que parecem asas (Farmer et al., 2022).

As arraias mantas possuem maturidade sexual tardia, baixa taxa reprodutiva e alta

longevidade. A gestação dura em média um ano com intervalos de dois anos entre cada.

Nasce apenas um filhote, com raros registros para gêmeos. (Couturier et al., 2012; Stewart et

al., 2018).

As características biológicas e ecológicas, tornam as Mobula spp. vulneráveis às

ameaças pela exploração da pesca incidental e intencional, acidentes com embarcações e

poluição. As informações relacionadas às arraias mantas são, ainda, reduzidas e com poucas

ações de conservação (Oliveira et al., 2019; Farmer et al., 2022).

Devido à sua distribuição oceânica, grande porte, habilidades de natação e hábitos

migratórios em todos os oceanos (Cintra et al., 2015; Germanov et al., 2019) são animais de

difícil observação e registro de dados (Couturier et al., 2012).

Na Família Mobulidae, nove, das dez espécies, estão na Lista Vermelha da União

Institucional para a Conservação da Natureza - UICN como vulneráveis ou em perigo em

escala global (IUCN, 2022), já no Brasil quatro espécies estão vulneráveis de acordo com o

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção de 2018 (Brasil, 2022).

No Brasil são conhecidas popularmente por arraia manta, jamanta ou boca de gaveta

com registros de capturas por meio de espinhel, redes de emalhar, arrastões, redes de cerco

como pesca incidental e arpão como pesca intencional (Gadig & Sampaio, 2002; Bucair et al.,
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2021a). Apesar de não haver um maior interesse comercial no Brasil (Bucair et al., 2022), sua

carne é vendida com o nome popular de cação, suas placas branquiais e cartilagens são

exportadas principalmente para países asiáticos (Couturier et al., 2012; Lawson et al., 2017).

A importância das arraias mantas está relacionada à economia atrelada ao ecoturismo,

onde mergulhadores buscam encontros com as famosas arraias gigantes, utilizando serviços e

o comércio local de forma direta (operadoras de mergulho, embarcações) ou indireta

(hospedagem, alimentação, transporte) (Marshall et al., 2013; Kodja et al., 2019) gerando

trabalho e renda para a comunidade costeira.

As mídias sociais são canais digitais online, destinada à conversação e

compartilhamento de informações, dando ênfase e visibilidade em determinados assuntos de

acordo com o interesse do usuário e podem ainda influenciar a opinião pública (Silva et al.,

2018).

O avanço de produtos tecnológicos de fácil comunicação como smartphones e

câmeras fotográficas, contribuem para o compartilhamento de informações variadas nas

mídias sociais. A mineração de dados nas mídias sociais pode contribuir para a ciência

fornecendo fontes alternativas aos métodos tradicionais e ostensivos (Giovos et al., 2019;

Gligio et al., 2019; Sbragaglia et al.,2019).

No Estado de Alagoas, os estudos sobre as arraias são escassos, não havendo nenhum

sobre as ameaçadas Mobulidae. Diante do exposto, o estudo objetivou levantar informações

sobre ocorrência, distribuição, capturas ou avistagens da Família Mobulidae por meio das

mídias sociais.
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3. OBJETIVOS

3.1 GERAL

Registrar as ocorrências e distribuição da Família Mobulidae no litoral do Estado de

Alagoas por meio das mídias sociais.

3.2 ESPECÍFICOS

● Identificar as espécies com registro para Alagoas;

● Conhecer o tamanho estimado e sexo dos animais registrados;

● Conhecer as regiões do litoral alagoano com registros espécies;

● Identificar os apetrechos de pesca utilizados nas capturas.

14



4. METODOLOGIA

4.1. DESCRIÇÃO DA ÁREA

O Estado de Alagoas, localizado na região Nordeste do Brasil, possui 230 km de

extensão de área costeira (Figura 1). O clima é dividido em quente e úmido, havendo pouca

variabilidade de temperatura ao longo do ano (Correia & Sovierzoski, 2009).

Figura 1 - Estado de Alagoas com as divisões do litoral.

Fonte: Mônica Dorigo Correia (2009).

A região litorânea do Estado se divide em três: Litoral Norte, Litoral Central e Litoral

Sul devido às características oceanográficas (Correia & Sovierzoski, 2009). No litoral Norte é

predominante os ambientes recifais (Correia & Sovierzoski, 2009). No litoral Central há

predominância de estuários, formados pelo Complexo Lagunar Mundaú-Manguaba e pela

Lagoa do Roteiro e possui muitas áreas de manguezais. No litoral Sul são encontradas lagunas

e a foz do Rio São Francisco, o maior do Brasil (Correia & Sovierzoski, 2009)
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4.2. COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

A mineração de fotos ou vídeos foi realizada através da internet utilizando o Instagram

e Youtube (Shiffiman, 2018; Sbragaglia et al., 2020) e mídias compartilhadas através do

WhatsApp (Duailibe et al, 2021).

No YouTube no campo de busca foram inseridas as palavras-chaves: “mobulidae”,

“arraia manta”, “arraia jamanta”, “arraia boca de gaveta”, “arraia gigante” e “pesca em

alagoas” e outros termos relacionados. Para busca de mídias com arraias mantas foram apenas

selecionadas aquelas com localização para o Estado de Alagoas, contendo informações sobre

local e data. No WhatsApp, as mídias compartilhadas e todas as informações disponíveis

foram armazenadas.

A técnica bola-de-neve foi utilizada a partir das palavras-chaves e comentários que

puderam recomendar outras postagens (Farmer et al., 2022; Bucair et al., 2021b).

Os animais registrados foram identificados ao menor nível taxonômico possível,

utilizando Notarbartolo-Di-Sciara (1987) e Marshall et al. (2009). Todos os direitos de

utilização de dados de redes sociais foram seguidos de acordo com Monkman et al. (2017;

2018) e conforme a Resolução Nº 510, de 07 de abril de 2016 do Ministério da Saúde.

O tamanho das arraias foi informado na maioria das imagens, aquelas que não

possuíam, foram estimadas utilizando objetos ou pessoas como referência. O sexo foi

determinado conforme ausencia ou presença de claspers (órgão reprodutor masculino) e seu

tamanho (Bucair et al., 2021b).

A maturidade sexual das arraias mantas foi definida a partir da largura do disco,

segundo Couturier, (2012).

Todas as informações coletadas foram organizadas em planilhas eletrônicas.
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5. RESULTADOS

Todos os indivíduos registrados nas mídias foram identificados ao nível de espécie.

Foram encontradas nove ocorrências para Mobula birostris (Walbaum, 1792), duas para M.

tarapacana (Philippi, 1892) e uma M. hypostoma (Bancroft, 1831) (Tabela 1; Figura 2).

Duas arraias possuíam 300 cm de largura do disco (LD) e apenas uma com menos de

100 cm, ambas M. birostris. Só foram identificados duas fêmeas, M. birostris, uma delas

jovem, e um macho adulto, M. hypostoma.

Figura 2 - Arraias mantasM. birostris (a); M. hypostoma (b); eM. tarapacana (c).

Ilustrações de Marc Dando. Todas as imagens foram do site CMS | Convention on the Conservation of
Migratory Species of Wild Animals.

A região que obteve mais registros foi o Litoral Sul, seguido pelo Litoral Central e

apenas um para o Litoral Norte. Apenas um encalhe (Figura 3) no Litoral Sul.
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Tabela 1 - Espécies de arraias mantas registradas no Estado de Alagoas através das mídias digitais.

ESPÉCIE ANO MUNICÍPIO LD
(cm) SEXO ARTE DE

PESCA FONTE

M. birostris 2010 Piaçabuçu 250 - Rede
espera WhatsApp

M. birostris 2014 Piaçabuçu 200 - Pesca
esportiva YouTube

M.
tarapacana 2015 Piaçabuçu 200 - Rede

espera WhatsApp

M.
tarapacana 2018 Maceió 100 - Rede

espera WhatsApp

M. birostris 2018 Piaçabuçu 150 - Rede
espera WhatsApp

M. birostris 2019 Maceió ~300 - Pesca
esportiva YouTube

M. birostris 2019 Marechal
Deodoro 250 - Rede WhatsApp

M. hypostoma 2019 Marechal
Deodoro >100 M Rede

espera Instagram

M. birostris 2019 Porto de Pedras <100 - - WhatsApp

M. birostris 2020 Marechal
Deodoro 180 F Pesca

esportiva Instagram

M. birostris 2021 Maceió 300 - Rede YouTube

M. birostris 2021 Feliz Deserto 220 F Encalhe WhatsApp

Legenda: LD (Largura do disco); F (Fêmea); M (Macho); < (Menor); > (Maior); ~
(Aproximadamente).

Dos 12 registros, 10 foram de captura, sendo os apetrechos de pesca identificados em

rede de espera (5), rede (2), linha (2) e arpão (1), não foi possível identificar um apetrecho de

pesca. Uma M. birostris incidental, ente pescada com linha pela pesca esportiva foi liberada

com vida no Litoral Central.

O registro mais antigo encontrado data de 2010, sendo os últimos em 2021. Contudo,

em todas as capturas as arraias possivelmente foram destinadas ao comércio local. Não há
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informação sobre fiscalização, apreensão do animal ou multa para as capturas aqui

registradas.

Figura 3 - ArraiaM. birostris encalhada em praia do município de Feliz Deserto, 2021, no Litoral Sul.

Fonte: WhatsApp.

Em uma das capturas registradas para a região do Litoral Sul é possível observar que a

cabeça foi separada do corpo com objeto cortante (faca), sendo a carne possivelmente

destinada ao comércio local (Figura 4).

Todas as espécies registradas para Alagoas estão classificadas como ameaçadas na

categoria Vulnerável pela UICN e Portaria MMA Nº 445, 17 de Dezembro de 2014.

19



Figura 4. M. birostris capturada no Litoral Sul. A arraia foi desmembrada na praia, para retirada da
carne e nadadeiras, restando apenas vísceras e a parte cefálica (cabeça).

Fonte: WhatsApp.
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6. DISCUSSÃO

Os resultados apresentados contribuem para as novas ocorrências das espécies M.

birostris, M. hypostoma e M. tarapacana para o Estado e incluem novas informações sobre

dados de pesca sobre das arraias mantas para Alagoas. As novas ocorrências colaboram para o

conhecimento dos mobulídeos para o Nordeste, Atlântico Sul (Bucair et al., 2022).

As maiores arraias capturadas possuíam LD de 300 cm e a menor tinha menos de 100

cm, ambas M. birostris. A relação da largura do disco com a maturidade sexual para M.

birostris é de 450-500 cm fêmea e de 350-410 cm macho, para M. hypostoma é de 111 cm

fêmea e 114 macho e para M. tarapacana é de 270-280 cm fêmea e 240-250 cm (Stevens et

al., 2018). Nos resultados encontrados apenas o espécime da M. hypostoma era possivelmente

maduro.

A diferença dos números de registros entre a divisão litorânea de Alagoas pode estar

relacionado às suas características oceanográficas, onde o Litoral Central e Litoral Sul

possuíam mais registros por que as arraias mantas buscam áreas de alimentação próximas a

fozes de rios, regiões de elevada produtividade (Medeiros et al., 2015; Stevens et al, 2018).

Os apetrechos de pesca identificados foram rede de espera, rede, linha e arpão, condiz

com demais registros de apetrechos comumente utilizados pela pesca artesanal local e já

conhecidos de capturas incidentais de Mobula spp. (Cabanillas et al., 2019; Bucair et al.,

2021b).

As mídias sociais se tornaram um grande aliado das pesquisas científicas de forma ágil

e de baixo custo. A facilidade de acesso à internet e a dispositivos portáteis que registram

imagens e vídeos tem aumentado nas últimas décadas, facilitando o acesso à informações que

contribuem para o monitoramento de espécies, inclusive as ameaçadas (Gligio et al., 2019;

Roos & Longo, 2021; Duailibe et al., 2021).

Plataformas como a Zooniverse e Sharkipedia têm utilizado dados digitais fornecidos

pelas mídias sociais para projetos científicos. Contudo, é necessário verificar a veracidade dos

dados fornecidos pelo público para que sejam válidos e confiáveis (Swanson et al., 2016;

Jensen et al., 2018, Mull et al., 2022).

Em regiões com deficiência de dados, como no do Estado de Alagoas, a pesquisa

através das mídias sociais pode contribuir para fazer levantamento de dados sobre as espécies

marinhas.
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As populações de arraias mantas têm entrado em declínio globalmente ao longo dos

anos, devido a sobrepesca ou bycatch, poluição, degradação do habitat e mudanças climáticas

(Dulvy et al., 2014; Shiffman e Hammerschlag, 2016; Haque et al., 2022), inclusive no Brasil

(Jucá-Queiroz et al., 2008; Santander-Neto & Faria, 2020; Bucair et al., 2022).

Desde tempos antigos, a megafauna marinha sempre foi vista como monstros, por

conta de seu tamanho e aparência. Com os tubarões e arraias não foi diferente, foram sempre

considerados animais ferozes, vorazes, comedores de homens e incansáveis predadores.

Muitos ainda hoje são capturados para salvar a humanidade dos ataques de tubarões e arraias

gigantes (Mazzoldi et al., 2019) e exibidos como prêmio pelos “heróis”. Entretanto,

recentemente os livros e desenhos infantis têm mudado essa realidade (Mazzoldi et al., 2019),

transformando nossos monstros em espécies carismáticas.

O turismo com a vida marinha tem aumentado ao longo do tempo e atividades de

mergulho com a megafauna tem se tornado popular (Pagel et al., 2020). A megafauna é

desejada nos mergulhos e ‘snorkeling’, que incluem o avistamento de espécies como

tartarugas, meros, cetáceos e tubarões e arraias.

Mancini et al. (2019), citam que cerca de 19 milhões de turistas buscam o Mar

Vermelho, no Egito, para a prática de mergulho com avistamento para a megafauna. Em

alguns países, como na Maldivas, os números de visitantes que procuram mergulhar com

arraias mantas superou a Austrália na procura por mergulho com tubarão-baleia. Estima-se

que os benefícios econômicos das atividades turísticas são de cerca de US $140 milhões de

dólares (Venables et al., 2016; Murray et al., 2019).

Em relação à pesca, o turismo é mais sustentável e gera menos impactos às populações

de arraias mantas, contanto, que esta atividade esteja regulamentada e haja programas

regulares de gestão ao turismo com os mobulídeos (Hani et al., 2019; Venables et al., 2016).

O Brasil é considerado um dos melhores destinos para o turismo, incluindo o de

mergulho (Santos et al., 2019). A prática do mergulho na região Nordeste, e principalmente

no Estado de Alagoas, por suas águas quentes e claras e com grande diversidade do ambiente

marinho (Pereira et al., 2021), é ainda restrita a locais com piscinas naturais (formações

recifais), naufrágios e próximo à costa, mas que não impede de associar as atividades

turísticas com o campo científico.
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7. CONCLUSÃO

O Estado de Alagoas ainda possui carência de dados, mas os registros das espécies M.

birostris, M. hypostoma e M. tarapacana através das mídias sociais, relatam o conhecimento

da distribuição regional para o litoral e apetrechos de pesca utilizados.

Concluímos que o tamanho e a identificação das espécies de todos os indivíduos

capturados eram pequenos e não tiveram a oportunidade de se reproduzir para a perpetuação

da espécie, exceto pela única arraia manta solta, corroborando para um declínio da população.

A presença de indivíduos jovens, associados a áreas de elevada produtividade,

próximas a fozes de lagunas e grandes rios indicam que essas áreas são importantes sítios de

alimentação.

Os apetrechos de pescas identificados indicam a pesca ilegal ainda sendo realizada no

litoral Alagoano, apesar das leis de restriçoes e proibições de pesca com rede de arrasto e

arpão.

Os dados indicam que o fomento de novos projetos e pesquisas com o uso de mídias

sociais pode contribuir para ampliar o conhecimento local destas espécies.

Nossos resultados podem ser utilizados como estímulo para futuras ações de de

Educação Ambiental, especialmente nos litorais Central e Sul, aqueles com maior número de

capturas incidentais.
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